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“Sonhe com o que você quiser. Vá 

para onde você queira ir.Seja o que você 

quer ser, porque você possui apenas uma 

vida e nela só temos uma chance de fazer 

aquilo que queremos. Tenha felicidade 

bastante para fazê-la doce. Dificuldades 

para fazê-la forte. Tristeza para fazê-la 

humana. E esperança suficiente para 

fazê-la feliz." 

Clarice Lispector 
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RESUMO 

 

 

O presente Trabalho de Conclusão de Curso visa compreender as relações de trabalho dos 

vendedores ambulantes do município de Jardim-MS, que atuam no centro da cidade vendendo 

lanches, espetinhos e caldo de cana. As discussões a cerca da temática foram elaboradas a 

partir de um levantamento de dados por meio de pesquisas e entrevistas. Bem como leituras a 

cerca das relações de trabalho. Assim objetivamos por meio desse texto caracterizar os 

vendedores de lanches cadastrados na associação dos vendedores ambulantes de Jardim-MS e 

assim identificamos o papel do poder publico municipal como parceira da associação. 

 

 

Palavras-Chave: Trabalho. Informalidade. Vendedores Ambulantes. Associação dos 

Vendedores Ambulantes  
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ABSTRACT 
 

This Course Conclusion Paper aims to understand the working relationships of street vendors 

in the town of Jardim-MS, that selling snacks, Beef Kebabs and sugarcane juice at downtown. 

Discussions about the subject have been prepared from data collected through surveys and 

interviews, as well as readings about labor relations. So we aimed to characterize the snack 

vendors registered in association of street vendors of Jardim-MS and identify the public's role 

as a partner of the association. 

 

 

Keywords:  Labor, informality, street vendors, Association of Street Vendors. 
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 INTRODUÇÃO 

 

  Este trabalho se desenvolveu, no intuito de compreender as formas de trabalho dos 

vendedores ambulantes da cidade de Jardim MS. Observando seu cotidiano, despertando 

assim o interesse de estudar os motivos pelos quais optaram por trabalhar nesse setor.  

Sendo assim em função do crescimento do mercado de trabalho, que este cada vez mais 

concorrido, o capital acaba se beneficiando, pois na medida em que o capital se concentra 

na classe dominante a mesma passa a substituir a mão de obra humana por máquinas, as 

quais ao serem inseridas no processo produtivo fazem aumentar o número de pessoas em 

busca de um novo posto no processo de produção.  

Diminui-se a dependência da capacidade humana, e desse modo aumenta-se o 

número de trabalhadores desempregados em busca de nova oportunidade de se re-inserir 

no mercado de trabalho.  

Neste caso existe um desequilíbrio permanente entre oferta e procura, assim na 

medida em que o crescimento econômico representaria o aquecimento no potencial de 

consumo, o modelo de produção mecanizado exclui o trabalhador que deixa de ser 

consumidor pelo fato de não ter acesso à fonte de renda, desacelerando a capacidade de 

consumo de significativa parcela da sociedade.  

Nessa perspectiva muitos trabalhadores desempregados passam a desenvolver 

serviços que demandem pouca estrutura e por isso conseguem gerar renda com atividades 

que podem ser desenvolvidas nas dependências de suas residências, às vezes com fábricas 

de “fundo de quintal” onde realizam “bicos”, ou até mesmo nas ruas com vendas em 

estruturas simples. É evidente que na falta de emprego formal as pessoas reagem em 

atividades autônomas informais em busca de oportunidades de inserção no mercado de 

consumo.  

 No contexto de emprego informal tais trabalhadores se ariscam em estar atuando em 

atividades que não são propícias a infra estruturas exigidas pelos direitos de cidadão como, 

por exemplo, as longas jornadas de trabalho, exaustivo e com baixa remuneração. Logo 

essas pessoas acabam aceitando essas condições de trabalho que surgem como alternativas 

a falta de empregos formais. 
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Assim reiteramos que a informalidade é uma conseqüência da falta de postos 

formais, ou ainda o resultado direto do fato de que trabalhadores desempregados aceitam a 

instabilidade jurídica devido ao fato de ser essa a possibilidade de ter acesso à renda. 

Deste modo o presente trabalho esta estruturado em três capítulos. Na primeira por 

meio do capitulo 01, discutimos as definições de trabalho informal. No requisito de 

trabalho autônomo muitos confundem como trabalhador informal.  

Uma das formas de legitimar a informalidade é o discurso de trabalho autônomo, o 

qual se materializa nos chamados vendedores autônomos. Exemplo de atividades 

desenvolvidas como autônoma manicure, vendedor de roupas, fotógrafos, vendedor de 

lanche e etc., ou seja, ambulantes, que iniciam suas atividades para tentar superar a falta de 

renda. Pois é na falta de emprego formal as pessoas se organizam prestando serviços às 

vezes em atividades improvisadas para então conseguirem participar do mercado de 

consumo. Sendo que muitos destes trabalhadores que desenvolve esses trabalhos já 

passaram a contribuir com a previdência social, onde são segurados caso haja necessidade 

de ser beneficiado antes da aposentadoria que no caso de invalidez, auxilio doença entre 

outros. Mediante a essas condições de trabalhos autônomos, ainda se encontra trabalhador 

que não contribui com a previdência social. 

Na segunda parte apresentamos o objeto de pesquisa por meio do capítulo 02, sendo 

abordadas a importância da Associação dos Vendedores Ambulantes de Jardim e sua 

organização frente à prefeitura municipal de Jardim MS e a Vigilância Sanitária. Como 

atua defendendo os interesses dos vendedores ambulantes. Portanto, foram realizadas 

entrevistas com alguns desses trabalhadores, para tornar possível o andamento do trabalho. 

E nesse sentido a analise e discussão dos dados compõem o 3°capítulo sendo 

totalmente focado na apresentação de metodológicas, entrevista e análise da mesma que 

facilitarão o estudo, que consiste em demonstrará formas de trabalho dificuldades que 

encontram no dia a dia.  

 Nessa perspectiva foram entrevistados 30 vendedores ambulantes que atuam no setor 

de alimentação fazendo um recorte estudando os que trabalham com lanches, descrevendo 

seu cotidiano de trabalho. Desta forma analisando o desempenho da Associação dos 

Vendedores Ambulantes e seus objetivos. 
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CAPÍTULO I - CONSIDERAÇÕES ÀCERCA DAS RELAÇÕES DE TRABALHO 

 

Os primeiros passos para o surgimento das cidades foi às cavernas onde os homens se 

protegiam dos animais, depois se tem processo histórico da humanidade onde houve a 

necessidade de enterrar os (mortos) sendo a preocupação com os espíritos com isso 

passando por vários processos até o momento em que se chegue ao momento do mercado.  

 Levando em conta o desenvolvimento histórico da humanidade é possível identificar 

diferentes formas que o homem pode se relacionar com a natureza e por conseqüência com 

os meios de produção. Pois no período nômade, por exemplo, para o homem se alimentar 

ele retirava da natureza todo o seu sustento. Esse domínio sobre a natureza se manifesta 

inclusive com o cultivo de plantas e a domesticação delas. Deste modo o homem passa a 

produzir seus próprios alimentos, sendo que antes eles conseguiam seu sustento através da 

coleta. 

 A partir da domesticação de plantas e animais houve a fixação do homem e a 

configuração de sociedade não nômade, a que é capaz de se reproduzir atuando na 

natureza. E assim a natureza passa a assumir o papel de fornecedora de matéria prima. 

Como conseqüência da produção “planejada” o excedente de determinados gêneros 

passa a ser trocado por outros, assim as mercadorias começam a ser permutadas em 

aldeias, onde devido a maior circulação de pessoas passa a haver maior diversidade de 

mercadorias. Nesse sentido, Antunes (2001, p.21) afirma que, “para converter a produção 

do capital em propósito da humanidade era preciso separar troca de valor de uso e valor de 

troca subordinando o primeiro ao segundo”.  

No intuito de ter um lucro nos produtos, a fase da troca deixa de existir, os produtos 

assim passam a ser vendidos. Com esse processo de comercialização começa a existir o 

mercado, e a troca é o principal fator para esse acontecimento, no entanto é com o advento 

da moeda que o produto assume papel de mercadoria. E assim a conseqüentemente 

produção de mercadorias como forma de acumular capital. 

Ainda argumentando sobre os elementos que provocaram a formação do mercado, 

Antunes (2001) demonstra que a fim de aumentar o lucro houve a necessidade de que 

produtos chegassem rápidos em outros lugares, com isso fez-se necessário à criação de 

alternativas para que o escoamento da produção ganhasse tempo. Nessa perspectiva, se 

antes a mercadoria percorria determinada distância no espaço de tempo de um dia, com o 
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desenvolvimento do transporte a mercadoria passou a percorrer a mesma distância, em 

menos tempo. 

Desta forma, possibilitou o aumento do mercado, e assim permitiu que um mesmo 

comerciante pudesse atuar em áreas maiores com mais compradores. Assim, Faria (1999) 

destaca que as relações de comércio provocam mudanças políticas e econômicas onde: 

  O mercado capitalista, e uma nova dimensão de espaço econômico são constituídos. 

O desdobramento dessa ampliação do espaço resulta de uma unidade e contradição 

entre o Estado, de um lado o lugar do poder, e a zona urbana, de outro, o lugar da 

riqueza. (p.268) 

 

Deste modo, observamos que gradativamente houve a transformação no modo de se 

produzir mercadoria, o que repercutiu numa mudança nas relações do modo de trabalho.  

Neste contexto, podemos destacar a crise de 1970, onde iniciaram as mutações do 

trabalho, que possibilitaram uma forma de organização entre o capital e o trabalho, com 

aspectos benéficos ao empregador e profundamente danosos ao trabalhador. No dizer de 

Arruda (1994, p.104), “a classe trabalhadora permite reconhecer que o mundo do trabalho 

vem sofrendo mutações importantes”.  

 Segundo o autor, essas mutações cristalizam-se quando o trabalhador que não 

acompanhou a evolução tecnológica e tem sua mão-de-obra exposta às novas tecnologias.  O 

operário na maioria das vezes deixa de participar do processo produtivo. Pois pela rapidez 

das transformações, transforma-se em “analfabeto funcional”, pois não está apto a operar as 

máquinas modernas. Portanto há a necessidade do capital investir na qualificação da mão-de-

obra, pois se o trabalhador não estiver devidamente capacitado, há o risco de não conseguir 

realizar as operações necessárias do maquinário, e assim colocar em risco o índice de 

lucratividade do grande capital. Nesse sentido, o prejuízo que é o grande gargalo do capital, 

será inevitável. 

 Há que se destacar, que na atual conjuntura a qualificação do trabalhador é resultante 

de iniciativa do próprio trabalhador. E assim devido à baixa oferta de cursos gratuitos poucos 

têm a oportunidade de se qualificar para atender as necessidades do mercado de trabalho e 

acompanhar o avanço técnico. No entanto outras condições estão relacionadas ao 

desemprego, como por exemplo, a capacidade que uma maquina tem de substituir os 

trabalhadores no processo produtivo. Nesse sentido, de acordo com Sene (2005, p.109), a 

informatização nas fábricas provocou o desemprego estrutural a qual afeta todo o conjunto da 

classe dos trabalhadores. Pois: 
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(...) elimina postos de trabalho, substitui trabalho vivo por trabalho morto e 

que exclui jovem e homens de meia idade do mercado, colocando um 

explosivo número de trabalhadores nas ruas à procura de alguma ocupação.  

 

 

Como resultado da eliminação de postos de trabalho o autor descreve que o 

desemprego estrutural faz com que os trabalhadores excluídos do mercado de trabalho 

procurem alternativas que lhes possibilitem não ficarem marginalizados. A falta de 

qualificação e a exigência do mercado levam o trabalhador a buscar alternativas que lhes 

permitam fonte de renda. Nessa perspectiva passam a aceitar as condições que 

descaracterizam as relações do mercado de trabalho formal, assim assumem funções de 

emprego que do ponto de vista da legislação são informais, justamente por não estarem de 

acordo com as exigências estabelecidas pelo Estado, ou seja, são relações de patrão e 

trabalhador onde não existem vínculos formais e assim deixam de haver contribuições com 

o pagamento de impostos, com encargos trabalhistas, dentre outras exigências que visam 

garantir seus direitos, a aposentadoria por exemplo. 

Assim, por conta das atuais características do processo produtivo os problemas 

resultantes da substituição de homens por máquinas não se pautam apenas pela falta de 

qualificação, mas tal substituição causa implicações relacionadas ao quesito remuneração, 

pois as atividades menos informatizadas são ocupadas por trabalhadores que exercem o 

papel de produção com o maior uso da força braçal. Pelo menor valor atribuído a essas 

funções as longas jornadas de trabalho são característica marcante, justamente por conta de 

o trabalhador precisar trabalhar mais para aumentar a renda relacionada à remuneração 

salarial. Portanto além de maior aplicação física a falta de qualificação do trabalhador 

repercute numa remuneração inferiorizada se comparada a funções técnicas ou 

administrativas, por exemplo. 

 

 

1.1. A informalidade como reação ao desemprego 

 

Frente ao conjunto de problemas relacionados ao avanço técnico, que tem permitido 

substituir homens por máquinas, tornando o desemprego a característica marcante na 

atualidade. Os trabalhadores desempregados têm buscado garantir sua sobrevivência, pois 

precisam estar em condições de assumir qualquer função que possa vir a surgir. 
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No entanto, na permanência da condição de desempregados (sem fonte de 

remuneração) o trabalhador se vê em risco de não ter como manter sua existência, e assim para 

sobreviver busca outras possibilidades. Dentre as alternativas encontradas e atualmente 

desenvolvidas pelos trabalhadores, ressaltamos aquelas relacionadas ao investimento de 

recursos e expectativas em atividades que não dependem de grande porte de capital ou de 

tecnologia, e por isso podem ser oferecidas por conta própria. Às vezes prestando serviços, ou 

como vendedores ambulantes que se lançam nas ruas para comercializar produtos como 

panelas, enxovais, CDs piratas (mídias áudio e vídeo) entre outros, que geralmente são 

comprados em grandes quantidades e revendidos nas ruas. 

 Assim o trabalhador na perspectiva de conseguir fonte de renda encontra a alternativa 

para tentar sobreviver, entre elas, o trabalho autônomo. Seja como vendedores ambulantes, 

prestadores de serviços ou como empregados que exercem atividades a outros sem vínculos 

empregatícios, ou seja, do ponto de vista legal por conta própria e com consciência de seus 

próprios riscos. No que diz respeito aos prestadores de serviço vale destacar que são atividades 

(serviços) realizadas de forma eventual e não habitual
1
, existem empresas que contratam para 

substituir funcionários afastados por motivos de doenças, férias, etc. Desse modo, são 

considerados trabalhadores temporários, no entanto muitas vezes acabam permanecendo nessa 

condição por longo tempo. 

Diante disso as relações de trabalho podem ser entendidas de duas formas: o trabalho 

formal e trabalho informal. Essa dicotomia entre essas formas de trabalho é marcada pelo 

nível das relações legais existentes entre o estabelecimento que contrata e o trabalhador. 

Na informalidade estão aqueles que não têm vínculos empregatícios.  

Nesse sentido, Gonçalves (2002, p.5) demonstra que a informalidade é resultados da 

falta de empregos formais. Pois para o autor a falta de vínculos formais e a desvalorização 

salarial são estrategicamente exploradas pelo mercado de trabalho, o que tem permitido ao 

sistema justificar ideologicamente a inexistência de requisitos formais em relações 

trabalhistas na atualidade. Haja vista que para o autor: 

É nestas condições sob as quais se dá atualmente a exploração do trabalho 

humano, ou a “sua não exploração”, condição que tem determinado a exclusão de 

grande parte dos trabalhadores do processo produtivo, o desemprego, que são 

geradas contradições como a de que apesar de firmar ideologicamente como 

única forma de sobreviver a venda da força de trabalho (emprego) na sociedade 

capitalista, este tem sido a cada transformação no processo de produção no 

capitalismo menos valorizado. 

 

                                                             
1  Disponível em http://www.guiatrabalhista.com.br/guia/autonomo_x_empregado.htm. Acessado 
em 06-10-2012. AS 20he30min 
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Considerando os reflexos no mercado de trabalho por conta da substituição de homens 

por máquinas, Souza (2002, p.27) diz que “Os trabalhadores a procura de emprego ou 

engajados numa atividade arriscada, que são as que não lhe oferece segurança de trabalho, e 

isso forma um conjunto que puxa para baixo os salários dos empregados com carteira 

assinada [...]”. Pois aqueles que pressionados pela concorrência do desemprego, a fim de 

permanecerem empregados aceitam trabalhar por menor remuneração ou mesmo abdicando 

direitos. Assim a informalidade, tem mudado as relações de trabalho, pois o empregador se vê 

em condições de explorar as novas possibilidades criadas no contexto de concorrência entre 

os trabalhadores, que passam a oferecer mais por menos. 

Nesse contexto podemos falar em flexibilização dos trabalhadores, pois por parte do 

empregador o eminente risco de desemprego permite intensificar o nível de exploração. Assim 

a flexibilidade é justamente o aceite de qualquer proposta que mantenha as condições de 

exploração do trabalhador sem que o mesmo possa vislumbrar mudanças relativas aos salários 

baixos, e também o pouco tempo de descanso.  

Nesse sentido temos uma contradição, pois o trabalhador com carteira assinada busca 

um salário melhor, se aperfeiçoando para melhorar a remuneração. Enquanto que os 

trabalhadores desempregados se propõem fazer o mesmo trabalho por menor salário. 

Condições que garantem de todo modo manter a exploração da mão-de-obra e o lucro ao 

empregador. 

Desse modo reiteramos que o nível de exploração é resultante da dificuldade que a 

classe dos trabalhadores enfrenta, em tempos em que a máquina substitui muitos 

trabalhadores, e assim devido à dificuldade de se reinserir em atividades remuneradas 

enfrentam dificuldades para permanecer nos empregos existentes. Pois a concorrência no 

mercado de trabalho cada vez se torna uma competição entre trabalhadores. 

 De acordo com Vasapollo (2005, p.27) “é o mal estar do trabalho, o medo de perder 

seu próprio posto, a consciência de um avanço tecnológico que não resolve as necessidades 

sociais”. O trabalhador que consegue uma estabilidade profissional, seja qual for o setor de 

emprego que está efetuando, é constantemente pressionado em virtude do risco de perder seu 

emprego e aceita as condições de trabalho, as quais em muitos casos assumem relações 

informais pela negativa dos trabalhadores que preferem garantir a existência de fonte de renda, 

mesmo que sem vínculos empregatícios.  

No entanto, dentre os que se encontram desempregados, na tentativa de conquistar 

rendimentos passam a atuar como vendedores autônomos, ou seja, trabalham por conta própria. 
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Nesse sentido, na categoria de trabalhador autônomo muitos buscam se adequar à Previdência 

Social. 

Assim, tem se constituído ações que reconhecem a atividade de trabalhadores e 

vendedores autônomos. Os quais perante Previdência Social são contribuintes individuais, 

isto é, contribuem autonomamente a partir de seus rendimentos com a finalidade de 

garantir o acesso a direitos trabalhistas, tais como aposentadoria, auxilio doença, salário 

maternidade, entre outros. Não se caracterizando nesse sentido a formalidade quanto à 

origem dos produtos vendidos. Mas mediante a Previdência Social tem seus direitos 

garantidos.  

  Cabe ressaltar que o trabalho informal pode ter diferentes definições, mas 

basicamente tem como característica principal o fato de o empregador não contribuir com a 

Previdência Social, deste modo, anulando direitos trabalhistas como seguro desemprego, 

auxilio acidente, salário família e etc. 

Assim diante do conjunto de problemas que marcam a classe trabalhadora, o trabalho 

informal, é a alternativa que encontram para sobrevirem na sociedade capitalista. Assim na 

tentativa de gerar renda para o seu sustento e de sua família, o trabalhador investe no setor 

informal, buscando uma alternativa de trabalho. O setor de trabalho autônomo se torna um 

fardo para o trabalhador estar na informalidade, busca melhoria nas condições de trabalho 

tendo em vista que alguns casos ocorrem contribuição com a previdência social. 

Gonçalves (2002) destaca que a informalidade no mercado de trabalho está presente 

em diferentes setores da economia, tais trabalhadores atuam como vendedores ambulantes 

de vários gêneros, assim o autor ressalta que estão inclusive no setor alimentício, se 

apresentando, por exemplo, na comercialização de pipocas, algodão doce, cachorros 

quentes, salgados, crepes e etc. Podemos dizer que é amplo esse setor de comércio de 

alimentos nas ruas das cidades e assim sendo é amplo o número de vendedores que atuam 

por conta própria. 

É importante ressaltar que a baixa remuneração de trabalhadores que estão no 

mercado formal, cria situações em que muitos trabalhadores desenvolvam atividades 

paralelas. Afinal, para muitos a venda de produtos cosméticos, roupas, bijuterias, lingeries, 

artesanatos, e etc. ocorre na perspectiva de complementar de renda. 

Portanto, os trabalhadores autônomos engajam-se nesse setor de trabalho 

considerado “informal”, pois a demanda de produção é favorável a eles, pois muitos 

trabalham como vendedores de ruas, se locomovendo em busca de locais de maior 
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circulação de pessoas, o que torna sua mercadoria visível e acessível a todos aqueles que 

transitam no vai e vem diário nos centros urbanos.  

Enquanto complemento de renda, essas atividades são desenvolvidas paralelamente 

ao emprego fixo. Destacando que esses trabalhadores, seja qual for o seu setor de trabalho, 

empenham-se em melhorar sua renda familiar. 
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CAPÍTULO II - A ATUAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO DOS VENDEDORES 

AMBULANTES NA CIDADE DE JARDIM MS. 

 

2.1 Descrição e Localização do Objeto de Estudo 

 

  A cidade de Jardim MS está localizada na região Centro Oeste do Brasil no sudoeste 

de Mato Grosso do Sul, sua principal atividade econômica é a pecuária e agricultura e 

atualmente o turismo que vem tendo destaque no Brasil. Possuem aproximadamente 24 346 

hab.
2
  

 A porção urbana do município se localiza as margens do Rio Miranda e teve origem a 

partir da Comissão de Estradas e Rodagem n°3(CER-3) na década de 1946. 

Deste modo passam pelo centro da cidade duas rodovias, uma ligando Jardim à Bela 

Vista (BR 060) e a outra ligando Jardim à Porto Murtinho (BR 267). 

 Historicamente a porção urbana se desenvolveu ao longo dessas vias. Nesse sentido 

observamos um significativo número de vendedores ambulantes, os quais se concentram e 

desenvolvem suas atividades no período noturno, oferecendo lanches, sucos, espetinhos e 

outros itens relacionados ao ramo de alimentação.  

 A “Associação dos Vendedores Ambulantes” (AVAJAR) foi organizada com 

intuito de representar o grupo de trabalhadores/vendedores de ruas, do ramo alimentício na 

organização e melhoria de condições de trabalho.  

 A AVAJAR se estruturou como resposta ao fato dos vendedores ambulantes, terem 

sido impedidos de trabalhar com seus carrinhos de lanches, na calçada da Praça em frente à 

Igreja de Santo Antônio
3
 nos dias que acontecem eventos na Igreja. Ver em anexo 01  

 Segundo informações verbais a “Srª Juliana Silva” 
4
 descreve que em 2005: Estava 

ocorrendo na festa de Santo Antônio no dia 12 de Junho evento que atrai muitas pessoas. 

Assim a “vendedora” descreve que essa era a oportunidade para trabalhar e melhorar os 

ganhos, assim relata que os eventos são responsáveis por maiores rendimentos. Nesse 

sentido, ela contou que como de rotina muito vendedores ambulantes colocaram os 

carrinhos de lanches na calçada em frente ao local da festa, quando três senhores da 

organização do evento chegaram aos vendedores dizendo que deveriam retirar-se do local. 

Argumentaram que os ambulantes atrapalhariam as vendas das barracas da festa. 

                                                             
2 Disponível em http://www.jardim.ms.gov.br Acessado em 05-Out-2012 as 09h00h e40min 
3 Igreja Católica Santo Antônio, localizada na, Rua Coronel Juvêncio n° 452 centro  
4 Usamos o nome de fixação para preservar a identidade do entrevistado 
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 Ainda de acordo com a “Vendedora” o grupo decidiu que não iria se retirar do local, 

pois se consideraram na legalidade em função do alvará e da licença da Vigilância 

Sanitária, o qual segundo o relato permite que o vendedor efetue suas vendas na praça. A 

mesma relatou que a Policia foi chamada ao local e assim repreendeu o grupo de 

vendedores. Deste modo se retiraram do local, pois assim evitando maiores 

constrangimentos aos mesmos.   

Segundo o relato, diante da humilhação, no dia seguinte os vendedores se 

mobilizaram e sob a orientação de um advogado do município criaram a Associação de 

Vendedores Ambulantes de Jardim – AVAJAR. 

 

2.2 Associação dos Vendedores Ambulantes de Jardim – AVAJAR 

 

Assim o projeto da AVAJAR teve inicio no dia 19 de Junho de 2005, com a sede 

inicialmente situada na Rua Guia Lopes, nº50 - Vila Camisão. Deste modo a associação 

manteve a sede na residência Sr Eliane Gomes nos primeiros anos.  

 Segundo informações da Presidente da AVAJAR, Srª. Eliane Gomes, a Associação 

se deu com intuito de melhorar as condições dos trabalhadores sendo possível ter quem os 

represente frente as suas reivindicações, ou seja, a associação viabilizou a garantia de 

direitos dos trabalhadores ambulantes. E assim iniciou o processo de regulamentação com a 

Prefeitura Municipal de Jardim-MS e a Vigilância Sanitária. 

 No entanto, a fundação da AVAJAR ocorreu mediante a associação de pelos menos 

10 vendedores ambulantes. Assim com a institucionalização dos vendedores por meio da 

AVAJAR foi possível regularizar as ações dos associados frente ao Poder Público e a 

Vigilância Sanitária, tornando assim possível uma relação de parceria entre ambos. A 

AVAJAR representa os vendedores ambulantes que atuam na oferta de alimentos, a 

Prefeitura Municipal os apóiam na regularização e a Vigilância Sanitária comunicam os 

problemas identificados nos carrinhos dos vendedores. 

  Resultado da parceria da associação com a Prefeitura Municipal, em Janeiro de 

2008 a AVAJAR mudou de endereço, estando atualmente sediada no Centro Comercial 

Municipal Ramez Tabet, localizado na Avenida Coronel Stuck. A prefeitura doou uma 

sala, do Centro Comercial, para abrigar a sede da AVAJAR. (Ver Figura 01) 
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Figura 01- Sede da AVAJAR no Centro Comercial Ramez Tabet  

Fonte: Pesquisa de Campo  

Org.Vareiro 2012 

 

Depois de instituída a associação passou a contar com outros associados, além dos 

10 fundadores. Pois no decorrer do tempo foi possível que outros trabalhadores se 

filiassem junto aos 10 primeiros associados. Identificamos que um dos estímulos foi a 

possibilidade que por meio da AVAJAR, os vendedores possam trabalhar nos eventos 

festivos da cidade, como por exemplo: carnaval, festivais de viola, Moto Show e etc. 

 De acordo com levantamento realizado em Junho de 2011 haviam 42 associados 

representados pela AVAJAR, já em Março de 2012 esse número aumentou para 51 

associados. Grupo que de acordo com levantamentos iniciais pode ser subdividido em 03 

categorias em função de suas atividades principais. Deste modo optamos por dividi-los em: 

lanches, espetinhos e bebidas. Ver figura 02 
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 Figura 02- Carrinho de bebidas garapa 

    Fonte: Pesquisa de Campo  
   Org.Vareiro 2012 

 As condições para se associar a AVAJAR, é a realização de exames médicos nos 

postos de saúde de Jardim-MS. Isso demonstra que há por parte do AVAJAR preocupação 

com a qualidade dos alimentos manipulados e oferecidos por seus associados. 

Deste modo se for detectada alguma doença é preciso que se faça o tratamento para 

poder trabalhar. Desta forma sendo o laudo médico negativo será emitida uma carteirinha 

de identificação, mostrando que estão bem de saúde e podendo desempenhar funções 

relacionadas ao serviço oferecido. Assim o vendedor deverá portar a carteirinha e alvará 

para evitar transtornos junto a Vigilância Sanitária, já que ocorre a fiscalização pelo menos 

uma vez ao mês em seus estabelecimentos. (Ver anexo 02 e 03) 

A finalidade dessa vistoria é realizar inspeções nos carrinhos, quanto a higienização 

do local, armazenamento dos alimentos. E assim aqueles que precisam de adequações e 

reparos são notificados. Nesse sentido, a Vigilância Sanitária além de notificar o 

empreendedor, comunica a AVAJAR os nomes dos associados que precisam se adequar, a 

partir deste momento a AVAJAR passa a monitorá-los até que cumpram e realizem as 

adequações necessárias.  
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Anualmente a Prefeitura Municipal exige que seja realizada uma fiscalização em 

todos os carrinhos dos vendedores, com intuito de verificar se permanecem em condições 

de uso, e caso precisem de alguma reforma ou simplesmente pintura, são realizadas ações 

por parte da AVAJAR a fim de oferecer um vale de tintas, fornecido pela Prefeitura. 

Nesse sentido são repassados os dados à Prefeitura Municipal, para que a mesma 

faça doação de tintas automotivas branca para realizar a pintura dos carrinhos. 

 Deste modo o vendedor terá que realizar essa pintura tendo prazo de sete dias para 

levar novamente para vistoria. Desta forma observa-se que há também a preocupação da 

Associação em padronizar o designer dos associados, pois a cor branca é padrão. E nesse 

sentido o Poder Público Municipal de Jardim MS tem se mostrado parceiro da proposta de 

regulamentação. 

Um fator importante é que a Prefeitura, a Vigilância Sanitária e AVAJAR organizam 

cursos e palestras onde ensinam como armazenar seus alimentos de forma adequada, e 

também em relação à limpeza e atendimento. Nesse sentido periodicamente estão realizando 

cursos de manuseio da alimentação. De acordo com Junior (2011) o objetivo desses cursos é 

“reduzir os riscos de doenças transmitidas por alimentos, manipulação dos alimentos, 

higiene e saúde dos consumidores”.
5
 

Outro importante requisito da AVAJAR além da padronização diz a respeito da 

identificação dos vendedores. Assim além do nome do empreendimento há o uso de um 

adesivo com o slogan da AVAJAR para identificá-los frente aos demais. De acordo com a 

Figura 03 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       Figura 03: Trailler de Lanches – Adesivo da AVAJAR 
Pesquisa de Campo 

Org.Vareiro 2012 

                                                             
5 Disponível em HTTP;// www.escola gov.ms.gov.br/controle . Acessado em 25-10-12 as 13: 00 h 
54min 
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Além disso, outro requisito proposto é quando ao uso de uniformes (jalecos e boné). 

Os uniformes são vendidos com o valor de R$12,00 para que todos possam adquirir e 

cumprir as exigências impostas a eles.  

  Sendo assim os associados são capacitados para priorizar as questões referentes  a 

Vigilância Sanitária. E assim promover melhorias no serviço prestado, pois estará de forma 

apresentável aos clientes em questões relativas à organização, atendimento e higiene.  

Por outro lado o empreendedor estará devidamente capacitado para que não tenha 

prejuízo com a perda de alimentos mal armazenados, bem como não estará colocando a vida 

dos seus clientes em riscos.  

Outra iniciativa frente aos ambulantes associados é quanto à organização das 

atividades nos períodos de festa. Para o carnaval, por exemplo, identificamos junto a 

Associação que é realizado um sorteio do local onde cada vendedor ambulante irá 

trabalhar. Sendo cobrada uma taxa para o período todo de R$30,00, essa taxa cobrada 

refere se aos pagamentos relativos ao carnaval.
6
  

 Após o sorteio que definirá a posição de cada associado à AVAJAR enquanto 

representante dos ambulantes comunica a prefeitura a relação dos nomes dos que irão 

trabalhar, repassando assim as tais informações à vigilância sanitária.  

Para a representação dos trabalhadores ambulantes a Associação cobra R$ 5,00 

mensais valor relativo às despesas da sede como água, luz e telefone. Com relação ao 

alvará a emissão é feita pela Gerência de Arrecadação com valor anual de R$ 70,00 que os 

permite trabalharem diariamente. Sendo que esse valor corresponde a doze meses. Sem o 

alvará a Vigilância Sanitária impede o funcionamento do empreendimento. 

No município de Jardim, no caso dos vendedores ambulantes associados o alvará é 

emitido (sem ponto fixo) ver anexo 02. 

 Deste modo lhe proporcionando que trabalhe onde achar conveniente a eles, pois 

são vendedores ambulantes e podem se locomover quando achar necessário. A principal 

exigência da AVAJAR e Vigilância Sanitária são quanto à distância mínima a ser 

respeitada para outro vendedor, a qual foi estipulada junto a AVAJAR e seus associados 

que chegaram ao consenso, para que mantenham o distanciamento de 50 metros.  

Segundo Rodrigues (2007, p. 132) “um vendedor ambulante, ao perambular, não 

possui um ponto fixo, logo não possui um território com a característica do ponto fixo, o 

                                                             
6 Taxa de R$ 30, 00, pois sendo nesses eventos que os trabalhadores têm maior lucratividade, sendo 
possível pagar essa taxa. Que fica no caixa da AVAJAR para despesas como água, luz, telefone ou caso 
de algum imprevisto que venha ocorrer na sede da AVAJAR 
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que não impede que ele possua outras formas de território”. Sendo assim esses 

trabalhadores autônomos podendo trocar de local de trabalho assim que achar conveniente 

para seu empreendimento. Para o autor a partir do momento que o trabalhador possa 

conquistar outro território ele deixa de ter ponto fixo, aumentando assim o território de sua 

atuação. 

Na perspectiva de melhorar o rendimento a condição do vendedor ambulante, permite 

trabalhar em diferentes pontos do espaço urbano de Jardim. Assim pode mudar seu local de 

trabalho. Mesmo assim, vale destacar que a iniciativa da prefeitura Municipal de Jardim é 

regulamentar a atividade ou mesmo conseguir localizar os “empreendimentos” que 

possuem como principal característica a mobilidade de espaço.  Nesse contexto mesmo que 

não estejam sempre no mesmo local acabam adquirindo relações que se perpetuam com a 

clientela que os reconhece dentre os demais. Mas o intuito da Prefeitura e Vigilância 

Sanitária é que sempre estejam em local determinado tornando assim um ponto fixo. 
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2.3. Dados obtidos em entrevistas: 

Em pesquisas realizadas com trabalhadores eles relatam que estão recusando de 

trabalhar nos dias que ocorrem eventos na cidade como: carnaval, moto show e a tradicional 

festa de Santo Antônio o padroeiro de cidade. 

 Uma vez que é realizado o sorteio do local onde cada um trabalhará. Sendo o local que 

cabem a eles no sorteio, ficando distantes dos pontos de maior circulação de pessoas, assim 

podem ter menor lucratividade que outros vendedores. 

No dia da festa de Santo Antônio, por exemplo, não podem trabalhar em frente à igreja. 

E nem mesmo colocarem seu carrinho na calçada da praça. Nesse sentido o argumento dos 

organizadores do evento é que os carrinhos dos vendedores ambulantes atrapalham o 

estacionamento de carros e as vendas. 

Segundo a AVAJAR o fato de os vendedores ambulantes se localizarem longe do maior 

fluxo de pessoas é devido que em festa como citada acima, a aglomeração de vendedores 

ambulantes, como é o caso dos vendedores representados pela associação atrapalharia a 

circulação das pessoas. 

No entanto, a própria AVAJAR salienta que em outros eventos como, por exemplo, o 

festival de viola, as festas juninas; a Prefeitura prioriza a proximidade dos vendedores em 

relação ao público. 
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CAPITULO III - OS VENDEDORES AMBULANTES DO SETOR DE LANCHES 

 

O primeiro levantamento de dados foi realizado no primeiro semestre do ano de 2011. 

Atualizando esses dados no segundo semestre de 2012. Sendo entrevistados os vendedores 

ambulantes que atuam nas ruas e calçadas da cidade de Jardim-MS. 

 Nesse sentido optamos pela elaboração de um questionário com perguntas abertas e 

fechadas. Dados que ao serem tabulados nos permitiram uma análise qualitativa e quantitativa 

do objeto de pesquisa. Diante da diversidade de empreendimentos e vendedores ambulantes 

optamos por trabalhar com os associados da AVAJAR que apresentam o lanche como o 

principal produto, haja vista que corresponde o maior percentual, totalizando 74,50% ou seja, 

38 vendedores, dos associados. Os outros dois (espetinhos e bebidas) comparecem no 

cadastro da AVAJAR com menor representatividade entre os associados. No caso dos 

espetinhos correspondem a 21,56% (11entrevistados) e na categoria de bebidas (garapas) 

estão os 3,9% (2 entrevistados) restantes. Conforme apresentado no Quadro 01. 

 

Principal 

Atividade 

Quantidade Percentual Homens Mulheres 

Lanches 38 74,50% 18 20 

Espetinhos 11 21,56% 11 0 

Bebidas (garapas) 02 3,92% 02 0 

Total              51 100% 31 20 

Quadro 01. Cadastro da AVAJAR - Março 2012 

Fonte: Relatório da Associação de Vendedores Ambulantes  - Pesquisa de Campo  

Organização: Vareiro (2012) 

 

Reiteramos que nossa opção foi trabalhar com apenas um dos três grupos com objetivos 

de evitar que as especificidades provocassem distorções na interpretação dos dados. 

Desta forma priorizamos os vendedores de lanches por haver o maior número de 

pessoas trabalhando e pelo fato também por termos identificado a expressiva participação de 

associadas do sexo feminino. 

Assim dos 38 empreendedores que trabalham com lanches aplicamos o questionário a 

30, ou seja, os dados que serão apresentados se referem a 78,94% do total de vendedores que 

categorizamos como lanches. De modo que priorizamos aqueles que atuam nas ruas centrais da 

cidade de Jardim-MS. (Ver Figura 04) 
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Figura 04 – Localização dos Vendedores de Lanches Entrevistados 

Fonte: Pesquisa de Campo  

Org.Vareiro (2012) 

Dos 30 entrevistados, 12 (40%) foram do sexo feminino, e assim outros 18 (60%) 

correspondem ao sexo masculino.    

Na realização das entrevistas observamos relatos de que a preparação, diária tem início 

por volta das 14hs, pois há todo o processo de preparo dos alimentos, tais como cortar 

temperos, fritar batatas, fazer molhos e etc. Deste modo, observamos que o tempo dedicado ao 

empreendimento é maior do que as 5 hs que os vendedores permanecem no ponto onde o 

lanche é vendido/servido à noite. Assim a dedicação/jornada de trabalho é de aproximadamente 

09 hs. Pois além do que é preparado anteriormente tem que levar em conta que as atividades no 

ponto onde o carrinho é diariamente instalado se iniciam a partir das 18hs, e assim geralmente 

se recolhe às 23hs. Mas podendo se estender até o momento que o vendedor achar conveniente 

a ele. Deste modo percebemos que o trabalho começa muito antes do que ao que se refere estar 

na rua. 

A atividade relacionada à venda de lanches no centro da cidade é realizada seis dias 

semanais, com descanso geralmente nas segundas feiras tendo em vista que é menor o 

movimento nesse dia. Destacando que os lanches são comercializados somente no período 
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noturno. Já que a procura pelo consumo de lanches geralmente são no período noturno ,de 

modo que no período matutino geralmente é consumido espetinhos. 

Quanto à escolaridade analisamos os dados e observamos que 80% (24) dos 

entrevistados declararam terem concluído o Ensino Fundamental, pois 20% (06) declararam 

não terem concluído o Ensino Fundamental. Deste modo, cabe destacarmos que entre os 

entrevistados nenhum deles se declarou analfabeto. Mas a maioria (70%) (21) declara não 

concluída a educação básica (ensino fundamental e ensino médio). Contudo, isso se deve ao 

fato de que houve a necessidade de priorização de atividades remuneradas, ou seja, por motivos 

de terem que trabalhar, sendo assim, muitos não conseguiram conciliar o emprego e os estudos. 

No entanto 30% (9) dos entrevistados revelaram terem concluído o Ensino Médio, 

portanto a Educação Básica. 

 Conforme podemos observar na figura: 05. 

 

 

Figura: 05 

Titulo: Nível de Escolaridade 

Fonte: Pesquisa de campo 

Org.Vareiro 2012 

 

Observamos a figura: 05 e passamos a consolidar que devido à exigência do mercado 

de trabalho, onde se exige um grau de escolaridade para ocupar determinados cargos 

trabalhistas, assim muitos teriam que voltar a estudar, e futuramente prestar vestibular para 

conseguir uma colocação estável no trabalho. 

20%

16,67%

26,67%

33,33%

3,33%

Ensino Fundamental 
Incompleto  (06)

Ensino Fundamental Completo 
(05)

Ensino Médio Incompleto (08)

Ensino Médio Completo (10)

Ensino Superior Incompleto 
(01)
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O governo investe em programas que beneficia as pessoas que pretende terminar seus 

estudos em curto prazo com a Educação de Jovens e adultos (EJA) que são oferecidos em 

Escolas Estaduais com o objetivo de desenvolver o ensino fundamental e médio com 

qualidade, para as pessoas que não possuem idade escolar e oportunidade. Os alunos do EJA 

são geralmente trabalhadores (as), empregados (as) e desempregados (as) que não tiveram 

acesso à cultura letrada que no decorrer do tempo se tem oportunidade em estudar. 

Esses programas incentivam a muitos estudarem, que no intuito de beneficiar a quem 

trabalha são oferecido no período noturno.  De acordo com informações adquiridas em 

pesquisas de campo à maior parte não volta a estudar pelo motivo que esses cursos são 

somente no período noturno, pois é esse justamente o horário que os vendedores estão 

trabalhando, conseqüentemente atendendo seus clientes. 

Nesse sentido observamos, ainda, que em 93,33% (28 entrevistados) dos 

empreendimentos pesquisados a atividade é desenvolvida com o auxilio exclusivo de 

familiares. E assim consideram que não há necessidade de contratar outras pessoas. Ver figura 

06 

 

 

Figura: 06 

Titulo: Contratação de trabalhadores 

Fonte: Pesquisa de campo 

Org:Vareiro 2012 

 

Destes entrevistados somente 6,66% (2 entrevistados) contrata mão-de-obra, sendo uma 

pequena quantidade que emprega outros trabalhadores, pagando a diária que aproximadamente 

93,33%

6,66%

Trabalho em Família (28)

Trabalho Contratado (02)
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R$ 20,00 a R$ 35,00.  O fato de não contratarem se dá por que querem preservar a capacidade 

de lucro, então quando pessoas da família se envolvem o lucro aumenta por que não precisam 

pagar à diária.  

 Portanto os mesmos alegam que não tem condições de ter um funcionário contratado, 

com carteira assinada, devido à renda mensal não ser favoráveis. Podendo contratar diarista, 

nos dias de festas ou com aumento de clientes. 

Nesse contexto, o tempo que esse trabalhadores atuam, como vendedores ambulantes, 

corresponde entre um mês a dezessete anos, prevalecendo o tempo entre 1 ano a 5 anos 

correspondendo 26,66%(8) ,sendo especificado em cada mês na figura :07 

 

 

Figura: 07 

Titulo: Tempo de trabalho 

Fonte: Pesquisa de campo 

Org.Vareiro 2012 

 

 

De acordo com a figura: 07 ressaltamos que tem vendedores ambulantes que 

permanecem no mesmo local a mais de 12 anos (16,67%). Ou seja, (-)5 dos 30 entrevistados 

trabalham na atividade a mais de uma década. E nesse sentido, demonstram terem conquistado 

seus clientes, tendo assim um vinculo de amizade constituída sendo que 40,01% dos 

entrevistados estão em experiência recente e 26.66% atuam a mais de 5 anos e a maior  sendo 

33,33%  trabalham de seis a 17 anos  . E por isso demonstram um entusiasmo uma vez que deu 

certo seu investimento. 

16,67%

16,67%

26,66%

16,67%

16,67%

6,66%

1 Mês a 5 Meses        ( 5 )

6 Meses a 11 Meses  ( 5 )

1 Ano a 5 Anos           (  8 )

6 Anos a 11 Anos       (  5 )

12 Anos a 17 Anos     (  5 )

18 Anos  a  23 Anos    ( 2 )
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Como atuam no mesmo ponto, alguns puderam investir em seu estabelecimento. Com a 

instalação de infra-estrutura, por exemplo, com a instalação de toldo, mesas, cadeiras, freezer, 

geladeira, máquina de passar cartão de créditos, entrega de lanche em domicílio e etc. Ver a 

figura 08. Que demonstra que já tem vendedor investindo em seu estabelecimento aceitando 

passar cartão de créditos. 

 

 

Figura 08 

Titulo: Infraestrutura - investimentos 

Fonte: Pesquisa de campo 

 

Respectivamente alguns vendedores ainda não contam com toda essa infraestrutura, por 

se locomover todos os dias, e pelo simples fato de trabalhar com carrinhos de lanches 60% (18 

pessoas), não sendo possível ter geladeiras, freezer entre outros. Ver a figura 09 e figura 10 
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Figura: 09 

Titulo: Vendedor de Hot Dog ,trabalhando com carrinho na calçada da cidade de Jardim -MS 

Fonte: Pesquisa de campo 

Org. Vareiro, 2012 

 

 
 

 

Figura: 10 

Titulo: Quantidade de carrinhos de lanches e trailler 

Fonte: Pesquisa de campo 

Org. Vareiro, 2012 

 

60%

40%

Carrinhos de Lanches (18)      

Trailler(12)          
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Dos produtos vendidos nos carrinhos, trailler, alguns preparam o alimento no local 

podendo ser encontrados lanches de diversas versões e também porções como (bife na chapa, 

batatas fritas, calabresa) o armazenamento desses produtos é em geladeiras, freezer, esse tipo 

de armazenamento é feito por quem geralmente utiliza o trailler e ainda tem trabalhador que 

armazenam seus refrigerantes em caixas térmicas.  

No caso dos vendedores de lanches em carrinhos, realizam a preparação parcialmente 

em suas casas, deixando somente a montagem dos lanhes no local, eles utilizam em seus 

carrinhos um botijão de gás para a preparação e aquecer o molho dos cachorros quentes. 

Fazendo uso sempre de luvas descartáveis, todos uniformizados com bonés, jalecos e 

camisetas da AVAJAR, álcool em gel, outra pessoa para manusear o dinheiro, bebidas quando 

vendidas são refrigerantes em latas, para que haja uma melhor aceitação para o cliente. O local 

de trabalho sempre limpo, com mesas e cadeiras buscando assim o conforto da freguesia. 

 Sendo importante destacar a diferença de idade, pois a faixa etária dos vendedores 

ambulantes pesquisados varia de 21 a 70 anos. Destacando que 19 pesquisado se declararam ter 

mais de 41 anos, fazendo a relação de idade e tempo de trabalho como vendedor ambulante, 

sendo que alguns recentemente estão engajados nesse setor. (Ver Figura 11) 

              
 
Figura 11: Faixa Etária dos Pesquisados  

Fonte: Pesquisa de campo  

Org:Vareiro, 2012 

 

Enfatizamos que não tem idade fixa para se trabalhar como vendedores ambulantes 

deste modo à idade predominante na figura: 09, entre 41 anos a 45 anos onde tem uma boa 

7,00%

10,00%

13,33%

7,00%

23,07%

16,60%

3,00%

10,00%

7,00%

3,00%

21 anos a 25 anos   ( 02 )     

26 anos a 30 anos   ( 0 3)

31 anos a 35  anos  ( 04 )

36 anos a 40 anos   ( 02 )

41 anos a 45anos    ( 07 )

46 anos a 50anos    ( 05 )

51 anos a 55 anos   ( 01 ) 

56 anos a 60 anos    ( 03 )

61 anos a 65 anos   ( 02 )

66 anos a 70 anos   ( 01 )
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parte deles. No entanto tem trabalhador que atuam aproximadamente há 17 anos e na mesma 

cidade. 
7
  Dos trinta entrevistados somente 6,66% (2 entrevistados) são aposentados, e nesse 

sentido os demais declaram não terem outros empregos. No entanto poucos já trabalharam de 

carteira assinada, por exemplo, o trabalhador que atuaram no campo esses geralmente já havia 

contribuído, mas no momento deixou de contribuir. Sendo considerado trabalhador informal, 

pois não contribui com a Previdência Social, não podendo ser considerado como autônomo. 

 Outro fator que dos 30 entrevistados, sendo 83,3% (25 entrevistados) deles se declaram 

como comerciantes 16,7 % (5 entrevistados) se declaram como vendedores ambulantes, o que é 

importante, pois se consideram comerciantes, uma vez que vendem os produtos e fazendo a 

circulação do capital na região.  

 

  

                                                             
7 Dados obtidos em pesquisa de campo entrevista realizada em 29-09-2012 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As informações obtidas com os levantamentos desta pesquisa ratificaram a 

importância da venda de lanches na geração de emprego e renda no município de Jardim-

MS. O público envolvido (sessenta pessoas em média) formata o sistema de trabalho 

caracterizado pelo envolvimento de duas pessoas, os entrevistados geralmente declaram 

que a outra pessoa envolvida tem vínculos familiares. De modo geral o conjugue.  

As condições adversas encontradas, são que os vendedores ambulantes da cidade de 

Jardim-MS, ainda continuam na informalidade, até certo ponto de informalidade que se 

caracterizam pela existência dos alvarás emitida pelo núcleo de arrecadação. No entanto 

até mesmo pela condição de que os trabalhadores envolvidos são da mesma família, 

observamos que as relações de trabalho não se constituem vínculos formais. 

Embora, haja intervenção do poder público local e empenho da “Associação dos 

Vendedores Ambulantes de Jardim”(AVAJAR) para a regularização funcional, os direitos 

relativos à Legislação Trabalhista não são garantidos, mesmo por que são 

empreendimentos familiares, onde a família organiza e se envolve enquanto mã-de-obra.   

Outra importante identificação referente ao grupo pesquisado, é que considerável 

parte do dinheiro obtido no "empreedimento" acaba circulando no comercio local, haja 

visto que os entrevistados demonstraram que compram os itens  em estabelecimentos 

comerciais da cidade. Pelo fato de serem lanches, são vendidos à preços acessíveis às 

condições dos diferentes públicos, pois os valores variam de R$ 3,50 a R$ 18,00. 

  Assim com relação à geração de renda, verificamos que os vendedores de lanches 

declararam rendimento médio de R$ 620,00. Destacando que a renda não é fixa. Pois é 

marcada por instabilidades, quanto a geração de rendimentos para os envolvidos, haja visto 

que nem sempre as condições climáticas são favoráveis e o fluxo de consumidores pode 

oscilar durante o mês. Por exemplo, geralmente nas 2° Feiras os vendedores evitam se 

instalar, pois declaram que este é um dia de menor movimento, evidenciando assim a 

variação do fluxo de consumidores e por isso o de rendimentos. 

  Outro fator que influenciam climáticos em seu trabalho, os trabalhadores acabam 

condicionados ao processo em que se encontram e não desejam reverter suas realidades 

impróprias e injustas. 
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Na perspectiva de que são trabalhadores autônomos é evidente que o trabalho é 

marcado por longas jornadas, pois o intuito de melhorar sua renda se submete a trabalhar a 

mais de 9 horas por dia, sendo que nos finais de semana essa carga de trabalho aumenta 

chegando a ser de 14 horas de trabalho, sendo assim quanto mais tempo de trabalho maior 

será o seu rendimento.   

Destacamos que dentro os entrevistados a maior parte usa estruturas simples, que são 

carrinhos menores. Indicando o perfil dos vendedores que levam os meios de produção 

adversos pontos, usando de capacidade de força física. 

No entanto os outros 40% trabalham em trailler que são estruturas mais sofisticadas, 

o deslocamento exige o uso de carros para ser rebocados. O que de certo modo evidencia 

que possuem maior capacidade financeira. 

Os dados levantados nos permitiram avaliar que quanto a faixa etária dos vendedores 

a variação é de 21 anos a 70 anos. No entanto observamos que 63,33% declaram ter mais 

de 41 anos. Portanto são pessoas que já tiveram outras experiências no mercado de 

trabalho. 

Dos 30 entrevistados, 13 estão próximo a Praça do Encontro sendo o local de maior 

fluxo de pessoas, mudando assim o cenário da cidade, pois o espaço do centro da cidade é 

preenchido por vendedores de lanches e espetinhos, proporcionando as pessoas lanches 

rápidos e com excelente qualidade.  

Portanto concluímos que são formas de trabalho que não dão estabilidade, ao mesmo 

tempo em que pode estar empregado e ter excelente renda semanal, mensal pode não 

ganhar nada em um dia de trabalho. Contudo destacamos que é um trabalho admirável, 

pois se submetem as necessidades dos outros, e assim podem facilmente ter prejuízos, pois 

itens que são previamente preparados terão que ser descartados. 

   Em relação à questão de governo já se passaram 7 anos  a AVAJAR  continua 

atuante,com avanços que se referem a reivindicação feitas por meios da representatividade 

da  AVAJAR que inclusive garante frente a prefeitura o direito de atuar em evento.De 

modo que os associados são apoiados pela prefeitura para vender em determinados pontos . 

Reconhecemos que outras questões referentes às temáticas podem ser melhor 

discutidas. Mas vale destacar que a AVAJAR é um importante mecanismo de viabilizar o 

acesso a representatividade nos órgãos públicos.  
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QUESTIONARIO APLICADO AOS VENDEDORES AMBULANTES DE JARDIM – 

MS (AVAJAR) SETOR DE ALIMENTAÇÃO: LANCHES 

 

Nome:   

 

Fone:                                      Data: 

 

Nome do Empreendimento 

 

Endereço Residencial 

 

Endereço Comercial 

 

Profissão: 

 

Grau de Escolaridade? Até que serie?   

 

Idade:      Gênero: (   ) F  (  ) M     Estado Civil     n° de filhos dependentes financeiros  

 

Tem outro emprego?                                  qual? 

 

Têm sócios? 

 

Quantas pessoas trabalham com o empreendimento? 

   

São familiares? (  ) N  ( ) S  São contratados? 

 

 Com carteira Assinada? (    ) S  (    ) N    Diarista ou Mensal?  

 

 O cônjuge trabalha no empreendimento? (    ) S    (  ) N    Tem outro emprego? 

 (  ) N   (   ) S   

 

Quantas horas por dia trabalham no Empreendimento?  
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Abre todos os dias?                                                No mesmo horário? 

 

Sempre fica nesse mesmo lugar? (   ) S   (   ) N       Qual era o endereço anterior? 

 

Tipo de construção/estrutura?  

 

Carrinho/Quiosque 

 

Tem Frízer/geladeira? 

 

Quais os produtos vendidos?    Lanches / carnes / espetinhos/ refrigerante/ cerveja/ suco. 

 

Tem cardápio? 

 

Tem Uniforme? 

 

Pratos/copos etc. são descartáveis? 

 

Quantas mesas? Descrever a organização toalhas/ guardanapos 

 

Entrega lanches/pratos em domicilio? Por quê? 

 

Aceita passar cartão de crédito? 

 

Marca conta na Caderneta? 

 

Tempo que atua nesse setor;                tem outra fonte de renda: (    ) NÃO   (  ) SIM     

 

Emprego: (  ) NÃO   (  ) SIM  Carteira assinada (   )Não       (    )Sim  

 

Contribui com previdência?  

 

É associada a alguma representação/associação? (   ) S    (  ) N Qual?  
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Se tivesse recursos (pudesse fazer investimento) quais seriam as prioridades? 

(chapa/liquidificador/ mesas/ toldo) 

 

Quais as maiores dificuldades?  (chuva) 

 

Fez algum curso na área de alimentação? 

 

Qual? 

 

Quanto? 

 

De onde compra a matéria prima?  

 

Têm concorrentes? 

 

Alvará? 

 

Qual a importância da AVAJAR para que possa estar atuando? 

 

Quais as funções que devem ser assumidas pela AVAJAR? 

 

Paga mensalidade? ( ) S   (  ) N     

 

AVAJAR 

 

PREFEITURA 

 

Pegou algum empréstimo para o empreendimento? ( ) S  (  ) N    

  

Onde?         O que?                   E quanto financiou R$?        Já terminou de pagar? (  ) S     (  

) N     
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Conhece o Banco da Gente? 

 

Já fez financiamento com eles? (   ) S  (   ) N     Por que? 

 

Quais os dias de maior movimento 

 

Em média qual é a renda BRUTA do empreendimento? 

 

Qual é em média a renda familiar? 

 

Considera que é a principal? (   ) S    (  ) N  ? Qual é a?  

 

Trabalha/Participa vendendo nos eventos?  (   ) N   ( ) S  

  

O que poderia ser melhorado em termos de organização pela prefeitura? 

 

Nos Eventos 

 

No dia a dia 

 

 

 

 

 

 

 

 


